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comobombas, elevadores, compressores, ventiladores, extrusores, geradores, veículoselétricos, servoconversores, torresde














destesveículos, aqual seencontraaindaadarosprimeirospassos. Nestaediçãodarevistaapresenta-sedoisimportantes
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fogos florestais e urbanos, que ocorremdiariamente,
provocandomortes,avultadosprejuízosmateriais,perdade
valorpatrimonial,assimcomoperdadevalorsimbólico.
As causas principais dos incêndios emedifícios são a
deficiêncianas canalizações elétricas, amáutilizaçãode










ecomando(CDI - central dedeteçãodeincêndios), daro
alarmeautomaticamente, querlocal erestrito, quergeral,
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- Para informar sonora e visualmente qualquer
condiçãodealarmedeincêndio;
- Parainformaralocalizaçãodoperigo;
- Para possibilitar o registo de qualquer das
informaçõesreferidas.
b) Éutilizadaparamonitorizarofuncionamentocorretodo
sistemaedar alertas, sonoros eóticos, dequalquer
avaria (por exemplo: curto-circuito, interrupção nas
linhasouavarianafontedealimentação).





de incêndio para a organização de combate a
incêndio;
- atravésdecomandoparaequipamentoautomático




que contêm, no mínimo, umsensor que monitoriza
constantemente, ouemintervalosfrequentes, pelomenos
umdeterminadofenómenofísicoe/ouquímicoassociadoao
incêndioeenvia, pelomenos, umsinal correspondenteà
unidadedecontroloesinalização.
Detetor(es) automático(s)
Botão(ões) de alarme 
manual












Unidade de controlo e 
sinalização
















- detetorrearmável: detetorauto-rearmável, detetor
rearmável remotamente, detetor rearmável
localmente




























viii. Comandodosistema automáticode combate e
proteçãodeincêndio
Umdispositivoautomáticoutilizadopara fazer atuar o









decombateaincêndio, por exemplo: umainstalaçãode
extinção.
4. Configuraçõesdasinstalaçõesdealarme
Oartigo 125.º do Regulamento de Segurança Contra
Incêndio em Edifícios (RSCIE) estabelece as três




Os artigos 126.º a 128.º do RSCIE definemqual a













a central de deteção de incêndios deve ter duas
temporizações programáveis, uma que corresponde à
aceitaçãodoalarmeporpartedooperador(presença)euma






Sãoos sistemas mais simples e de menor custo. São
constituídospor linhasemantena, nasquaissãoligados
detetorescomtecnologiaconvencional.
Tabela 1. Configurações das instalações de alarme
Componentes e funcionalidade Configuração
1 2 3






Central de sinalização e comando Temporização……………………………………………………………….
Alerta automático………………………………………………………..
Comandos…………………………………………………………………...








Difusão do alarme Total…………………………………………………………………………….
Parcial………………………………………………………………….......... x x
x
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Áreas detrabalho: mercados deeletricidade, energias renováveis, eficiência energética e
qualidadedeserviçoelétrico.
Trabalhou5anoscomoprojetistademáquinaselétricas:transformadoreseaparelhagemelétrica.
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